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Resumo
Umestudo exploratõrio foi conduzido para avaliar a capacidade de
enraizamento de estacas de erva-mate. O material vegetativo utilizado na i.!!
vestigação foi proveniente de: a) mudas com altura media de 60 em. b) est~
(as obtidas em arvores adultas integrantes de um povoamento natural c)
brotações do ano de arvores adultas de povoamento plantado. O ensaio foi
executado em estufins de plástico instalados sobre reservatórios de água
com controle constante de temperatura por meio de resistências elétricas !
justadas para 20 e 250C. Cada parcela foi constituida de 12 estacas. Foram
utilizadas 4 repetições.
Para todos os tratamentos foi util izada uma concentração de 5000
pprn de âc tco indol butirico d i Iu'[do em talco e substrato constituldo de uma
mistura de areia e vermiculite na proporção 1:1. Paralelamente foram feitas
apl icações semanais em dias intercalados -de fungicida e adubo fol iar llquj
do, durante todo o ·periodo da investigação.
As porcentagens de enraizamento e sobrevivência foram aval iadas
45 dias após a aplicação dos tratamentos. Para as estacas provenientes de
material adulto sem poda não se verificou a formação de raizes, enquanto
que nas estacas de mudas a porcentagem de enraizamento atingiu 60%. Para as
estacas de rebrota de árvores adultas. o maior indice de enraizamento obtj
do foi 7%.
1. INTRODUÇAQ
A erva-mate C!..!~paraguariensis Saint Hilaire) ocorre em regiões
sub-tropicais e temperadas da América do Sul, entre os paralelos 18 e 80
graus de latitude. Além do Brasil, sua distribuição abrange a Argentina, o
Uruguai. o Peraque i , a Colombia, a Bol Iv ia , o Peru e o Equador. No Brasi 1
encontra-se em formação naturais determinado pelos grandes Rios Paranâ. Pa
raguai e Uruguai, sempre em associações nitidamente evoluidas com O pinhe i
ro-do-paranã (Araucãria angustifolia) (REITZ et alo 1978). Nestas regiões a
espécie ê economicamente importante e seu uso largamente difundido. Apesar-
do seu uso ser conhecido desde a êpoca dos Incas, até agora poucos estudos
foram desenvolvidos para a espécie.
Umdos maiores problemas nos plantios comerciais com a espécie
a produção de mudas. As sementes apresentam donnência e a genninação sé e
possivel após a estratificação durante um periodo de seis meses. Apos·a ge..!:
minação e a r-epicagem, as mudas necessitam de doze meses para atingirem a
altura desejada para o plantio. O processo de fonnação de mudas até hoje
empregado demanda, portanto, um per iodo superior a 18 meses, do inicio da
estratificação das sementes ao plantio.
Uma das formas usadas na produção de mudas que apresentam esse ti
po de problema ê a propagação vegetativa. Dentre as têcní cas comumente em
pregadas de propagação vegetativa, a estaquia tem sido usada com bastante
sucesso para algumas espéc ies florestais na fonnação de bancos e pomares
clonais, assim como para plantios em escala comercial.
A grande vantagem da estaquia é o ganho genético obtido em curto
per Iodo , com a implantação de povoamentos a partir de individuos se l ec iona
dos. Para a erva-mate essa técnica poderá melhorar a qualidade dos povoame.!!.
tos e principalmente reduzir o tempo de fonnaçao de mudas.
Alguns trabalhos mostram a possibilidade do uso da estaquia para
espécie. Na região de Missiones, Argentina, KRICUMet a l . (1979) obtive
ram melhores resultados quando a estaquia foi efetuada nos meses de novem
bro, dezembro. maio e junho, com estacas de brotação anual com três ou mais
folhas (não foram testados .tr-a tamentos hormonais). IRITANI (1981) tambem
obteve bons resultados na estaquia. com estacas de brotação do ano, ut i l i
zando tratamentos auxinicos.
As condições ambientais durante o per'iodo de enraizamento são f!
tores importantes par-a o sucesso da estaquia. Dentre estes fatores a manu
tenção de temperatura adequada pode favorecer- a fonnação de raizes adventi.
cias. HORTMANe KISTER (1974) consideram importante que o desenvolvimento
de ra'izes pr-eceda o desenvolvimento da parte aerea. Isto em ãreas sujeitas
a baixas temperatur-as. mesmo no verão, conseguido pelo fornecimento contr~
lado de calor artificial ao meio de enraizamento, proporcionando ã base das
estacas uma temperatura estãvel e superior ã da parte aérea.
presente trabalho foi instalado com a finalidade de avaliar
capacidade de enraizamento de estacas de erva-mate em função do tipo de ma
terial vegetativo e da temperatura do substrato.
2. MATERIAL E MnODOS
o ensaio foi realizado em casa de vegetação da Unidade Regional
de Pesquisa Florestal Centro-Sul - URPFCs, em Colombo, PR.
As estacas de material adulto foram coletadas de arvores selecio
nadas de uma mata natural de Col ombo, PR; as de material jovem foram colet!
das de mudas com altura média de 60cm, cedidas pela Floresta Nacional de
Irati, PR, e as de rebrota de brotações do ano de ârvores adultas de um p~
voamento plantado em Colombo, PR.
Como substrato usou-se uma mistura de areia e venniculite na pr~
porção de 1:1, previamente esteri li zado com vapor durante aproximadamente
30 minutos. Este substrato foi acondicionado em caixas de madeira com fundo
de tela plástica, as quais foram colocadas sobre r-eservatôrios de ãgua com
uma camada de pedriscos sob estufins de pl âs t í co ,
As temper-aturas foram forneci das por cabos aquecedores de 3/8" de
diâmetro, 220v e 170W. Esses cabos foram colocados no meio da camada de p!
driscos e ligados a tennostatos regulados para as temperaturas desejadas.
Foram usados três reserve tór+cs de âgua com pedr í sccs , sendo dois com resi.,!
tencias reguladas para ~ 200C e um sem aquecimento.
Para o pr-eparo das estacas coletaram-se ramos. que foram imediat!
mente colocados num recipiente com ãgua fria e transportadas para a casa. de
vegetação. onde foram reduzidas a estacas com altura aproximada de 15cm e
dois pares de meias folhas. Logo após as estacas foram mergulhadas em uma
solução de fungicida a base de Benomyl na concentração de 0,4 g/t, durante
30 minutos. Em seguida. as bases das estacas foram tratadas com ácido in
dol-butlrico (IBA) numa concentração de 5000 ppm diluldas em talco e intro
duzidas ate a metade da sua altura no substrato.
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As estacas foram pulverizadas semanalmente com solução de 0,4 g/l
de fungicida a base de Benomyl, e com solução de 4 m(/l de adubo fol iar
7-7-10+$ Mg e micro nutrientes em dias intercalados.
o ensaio com material jovem e material adulto foi instalado em
24/10/80 e foram feitas avaliações aos quatorze, 34 e 64 dias apês . Oensaio
com material de rebrota foi instalado em 10/02/81 e foi feita apenas uma
avaliação aos 30 dias, devido a alta taxa de mortalidade verificada no ini
cio do trabalho.
Parcelas com doze estacas reunidas em caixas contendo o substra
to, e repetidas quatro vezes. foram colocadas sob os estufins (três tf!Tlper~
turas de substrato). Devido ao caráter preliminar e exploratório do ensaio.
e. adicionalmente. considerando que os três tipos de materiais vegetativos
não foram coletados na mesma data, procedeu-se somente a uma aval iação de
médias. omitindo-se dessa fonna uma análise estatistica mais apur.ada dos re
sul tados .
3. RESULTAOOSE OISCUSSM
a) Material adulto
Os resultados obtidos na estaquia de material adulto são aprese.!!.
tados na Tabela 1).
TABELA1 - Porcentagens médias de sobrevivência (% Sobrev.) e de enraiza
mento (t Enr.) de estacas de erva-mate, obtidas com materiaT
adulto. aos quatorze, 34 e 64 dias após a estaquia (média de
quatro repetições)
Temperatura 14 dias 34 dias 64 d i as
do
Subs tra to 1 Sobrev. % Enr . % Sobrev. % Enr. Sobrev. % Enr.
200C 68,75 0,0 47, 92 0,0 12,50 0,0
250C 89,58 0,0 54,17 0,0 14,58 0,0
sem aquecimento 95,83 0,0 79,17 0,0 16,67 0,0
Comopode se observar na Tabela l não houve enraizamento de esta
cas coletadas de material adulto. A baixa taxa de sobrevivência parece não
ter sido afetada pelos tratamentos. sendo que a maioria das mortes de esta
cas foi provocada por podridão da base.
b) Matenal jovem
Os resultados obtidos na estaquia de erva-mate com material jovem
coletado de mudas são apresentados na Tabela 2.
TABELA2 - Percentagens medias de sobrevi vencia (t $obrev.) e de enraíza
mento (t Enr.) de estacas de erva-mate, obtidas com materiaT
jovem. aos quatorze. 34 e 64 dias após a estaquia (média de
quatro repetições)
Temperatura 14 dias 34 dias 64 dias
do
$ubstrato Sobrev. % Enr. Sobrev. % Enr. Sobrev. Enr.
200C 95,83 0,0 93,75 16,67 75,00 60,42
250C 100,00 0,0 97,82 14,58 77 ,08 43,75
sem aquecimento 95,83 0,0 89,58 2,08 75,00 12,50
Pelos resultados expostos na Tabela 2, observa-se que as temper.!
turas do substrato não influenciaram na sobrevivência das estacas. O melhor
resu 1ta do obtido de enra i zamento (60,52'%). foi observado quando usou-se
tempera tura do subs trato prôx imo 20oe. Convém sa 1i entar que as
variações de temperatura no local de instalação no ensaio foram bastante
grandes, tendo sido registradas temperaturas ambientais entre 70e e 300C no
periodo da estaquia.
c) Material de rebrota
Os resul tados obtidos na estaquia com material de rebrota são ~
presentados na Tabe1a 3.
TABELA3 - Percentagens medias de sobrevivência e enraizamento de estacas
de erva-mate. obtidas com material de rebrota, 30 dias após a
estaquia.
Temperatura do substrato '% Sobrevi vencia ~ Enrai zamento
19,53
32,03
20,83
2,34
7,03
3,12sem aquecimento
Devido a alta mortalidade inicial observada nesse ensaio, foi re~
lizada apenas uma avaliação. aos 30 dias. A causa da mortalidade das esta
cas não foi icent i f í cada ; apenas observou-se o aparecimento de manchas esc~
ras nas folhas, seguida de sua queda, na primeira semana após a estaquia. ~.
pesar desse fato pode -s e constatar pequena porcentagem de enraizamento, mo~
tr-anco a necessidade de se intensificarem os estudos com esse tipo de mat~
rial. A grande vantagem de se usar estacas de rebrota de árvores adultas e
a possibilidade da seleção fenotipica das plantas.
Pelos resultados apresentados nas Tabelas 1, 2 e 3, pode-se obse.!:.
va r que a juveni 1idade foi um fator importante na propagação vegetativa de
erva-mate por estaquia. Realmente, em geral estacas coletadas de plantas em
sua fase de crescimento juvenil enraizam com maior facilidade que aquelas
tomadas de plantas mais velhas. Experimentos dessa natureza têm mostrado
que a capacidade de enraizamento das estacas diminue com o aumento da idade
das plantas (HARTMANN& KESTER1971).
Emescêc íes de dificil enraizamento, o rejuvenescimento pode ser
obtido por tecnicas como a poda drástica. aumentando, assim, sua capacidade
de enraizamento. No caso da erva-mate, a poda e uma prática nonnal para
sua exploração e a rebrota e abundante.
Apesar da taxa de enraizamento de material de rebrota neste en
saio ter sido baixa, KRICUM(1979) e IRITANI (1981) obtiveram resultados s.'!.
periores trabalhando com ° mesmo tipo de material. A alta taxa de mortalid~
de observada neste ensaio e pelos autores citados tem sido um problema ã e~
taquí a , Esse fato deve ser estudado com mais profundidade, uma vez que
materia 1 vegeta ti vo proveni ente de bortações de árvores adul tas é obt ido
em abundância no processo de exploração da espéc+e .
4. CONCLUSOES
O tipo de material vegetativo usado na estaquia influenciou a fo.!:.
mação de raizes em estacas de erva-mate.
O aquecimento do substrato aumentou a porcentagem de enraizamento
para material vegetativo jovem e adulto, mas não afetou a sobrevivência das
estacas para nenhum dos tipos de material vegetativo usado no ensaio.
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